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(...)

Projeto Códigos é um projeto que alia o design e a produção 
audiovisual para tratar de temas relacionados à comunicação 
humana, trazendo reflexões sobre a criação de significado dentro 
da sociedade, tendo em mente seus modos de comunicação e 
representação. A pesquisa realizada para esse projeto teve como 
resultado a realização da primeira temporada de uma websérie 
documental, bem como de sua identidade visual e sonora.

Imagem produzida pelos autores.
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fazendo referência ao uso desse termo nos estu‑
dos da Teoria da Informação e Comunicação  
(cf. BARROS, 2003). Consideramos também a mul‑
tiplicidade de significados que esse termo pode 
adquirir em diferentes áreas, tais como a linguísti‑
ca, os estudos culturais, os estudos de tradução e 
a semiótica (cf. KOURDIS, 2019).

Nossa busca teve como motivação a ideia de 
que ter maior consciência do funcionamento dos 
modos de comunicação e representação que 
existem dentro da nossa cultura permite-nos 
encontrar novas maneiras de fazer uso deles de 
maneira mais precisa e eficaz. Por outro lado, no 
caso de encontrarmos formas de expressão com 
as quais não temos familiaridade, possivelmente 
criadas e utilizadas por grupos sociais diferentes 
daqueles com os quais convivemos em nosso 
cotidiano, passamos a ter noções de como essas 
pessoas dão sentido ao mundo.

Por isso, nosso principal objetivo com esse traba‑
lho é o de trazer visibilidade para os grupos sociais 
relacionados ao código em questão e aproximá-los 
do público que porventura não tenha contato com 

O conceito de websérie é definido por João 
Paulo Hergesel (2018, p. 135) como:

(...) uma narrativa midiática produzida, priorita-
riamente, em linguagem audiovisual, de manei-
ra serializada, cujos episódios ficam disponíveis 
para acesso nos espaços on-line passíveis de 
circulação, especialmente os sites de armaze-
namento de vídeos.

O projeto foi pensado para que cada temporada 
dessa websérie abordasse um código específico. 
Os episódios são roteirizados de forma a reunir 
relatos de diferentes entrevistados, demonstrando 
como as pessoas utilizam diferentes formas de 
comunicação para expressarem suas ideias, pen‑
samentos e sentimentos. Imagens de cobertura 
provêm referências visuais do contexto em que as 
ações ocorrem, proporcionando novos sentidos à 
narrativa. Assim, verifica-se como a existência hu‑
mana é permeada por esses sistemas simbólicos 
e como diversas questões sociais surgem a partir 
dessas formas de se apreender o mundo. 

Aqui a palavra código será empregada com um 
sentido amplo, englobando diferentes linguagens, 
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de imagens e a janela de tradução em Libras (Fi‑
gura 1). Espera-se que a disponibilidade desses 
recursos faça com que as pessoas saibam de sua 
existência e possam reconhecer sua importância.

eles. É um convite para conhecer as experiências 
de vida dessas pessoas, entender seus pontos de 
vista e principais desafios em relação à comuni‑
cação e, sobretudo, desenvolver empatia por elas. 
Este artigo apresentará o processo de desenvolvi‑
mento do Códigos e as diferentes maneiras pelas 
quais o projeto teve um papel na construção de 
empatia das pessoas que se envolveram com ele, 
em relação ao grupo social retratado.

De acordo com Karsten Stueber (2019), o termo 
“empatia”:

(...) é usado para se referir a uma gama ampla 
de capacidades psicológicas, que são entendi-
das como centrais para constituir os seres hu-
manos como criaturas sociais, permitindo-nos 
saber o que outras pessoas estão pensando e 
sentindo, engajar emocionalmente com elas 
(...) e se importar com o bem-estar delas (tra-
dução nossa).

Dentro da nossa proposta, está a criação de um 
produto audiovisual que conta com recursos de 
acessibilidade, tais como a legenda para surdos e 
ensurdecidos, a audiodescrição, a descrição textual 

FIGURA 1 
Esquema representando a 
composição dos vídeos do projeto. 
Fonte: autores.
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é sempre novo, pois está ligado ao momento e 
às circunstâncias em que é produzido (VAN LE‑
EWUEN, 2005).

Assim, essa abordagem volta-se para questões 
relacionadas à materialidade dos recursos se‑
mióticos e às razões históricas que, dentro de 
uma sociedade, levaram ao seu desenvolvimento 
como um suporte para expressão. Um conceito 
explorado por autores da semiótica social é o de 
multimodalidade, que se refere à ideia de que os 
processos de representação podem apresentar 
mais de um modo de maneira simultânea. De 
acordo com Gunther Kress (2009), um modo 
pode ser caracterizado como “um recurso se‑
miótico socialmente produzido e culturalmente 
determinado para a produção de significado” 
(p. 79, tradução nossa). Dentre os exemplos de 
modo citados pelo autor estão a escrita, o gesto, 
a música e a imagem. 

Sob o enfoque da multimodalidade, entende-se 
que, num processo comunicativo, as pessoas 
optam por determinados modos por causa dos 

PRINCÍPIOS
Os estudos acadêmicos sobre as diferentes for‑
mas de expressão humana constituem diversas 
áreas do conhecimento, como a linguística, a filo‑
sofia da linguagem, as artes e o design. Cada uma 
dessas áreas oferece uma contribuição própria a 
respeito do entendimento dos fenômenos da co‑
municação e representação, a partir de suas pers‑
pectivas teóricas e com base em seus respectivos 
objetos de estudo.

A ciência que investiga a produção de significado, 
em suas mais diversas formas, é a semiótica. 
Existem diferentes tradições dentro da semiótica, 
iniciadas por diferentes autores. A semiótica so‑
cial, inaugurada pelos estudos de Michael Halliday 
(1978), considera que o significado dos signos 
(denominados nessa abordagem como “recursos 
semióticos”) não é dado previamente, porque toda 
produção e interpretação de significado depende 
de um contexto social. Um recurso semiótico 
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É conveniente fazer uma distinção entre “língua” e 
“linguagem”. Como aponta Ferdinand de Saussure, 
em seu Curso de Linguística Geral, publicado pela 
primeira vez em 1916, esses conceitos apresentam 
diferenças importantes: 

(...) [língua] não se confunde com a linguagem; 
é somente uma parte determinada, essencial 
dela, indubitavelmente. É, ao mesmo tempo, um 
produto social da faculdade de linguagem e um 
conjunto de convenções necessárias, adotadas 
pelo corpo social para permitir o exercício dessa 
faculdade nos indivíduos. (SAUSSURE, 2008)

As línguas naturais podem ser divididas em duas 
categorias: orais‑auditivas e visuoespaciais (QUA‑
DROS e KARNOPP, 2009). A primeira refere‑se às 
línguas que podem ser expressadas através de 
sons, tendo nas palavras sua base para transmitir 
significados. A segunda corresponde às línguas de 
sinais. Estas são sinalizadas – os sinais são sua 
unidade básica de sentido.

Tanto os sinais quanto os sons são organizados 
e regulados por um sistema abstrato. Há regras 
que são gerais, universais (aplicam-se a todas 

aspectos retóricos e dos potenciais comunicati-
vos que eles apresentam. É na possibilidade de 
escolha entre um recurso ou outro que reside o 
significado e essa escolha é pautada no interesse 
daquele que produz o recurso, considerando que 
cada modo oferece um potencial diferente para a 
criação de significados (KRESS e SELANDER, 2012).

Esses processos ocorrem graças à capacidade 
humana de linguagem, que exerce um papel pri‑
mordial na existência humana. Ao constituir nossa 
cognição, ela é parte indissociável da comuni‑
cação. O linguista dinamarquês Louis Hjelmslev 
demonstra como a linguagem está presente em 
diversos aspectos da nossa vida: 

A linguagem é o instrumento graças ao qual o 
homem modela o seu pensamento, seus sen-
timentos, suas emoções, seus esforços, sua 
vontade e seus atos, o instrumento graças ao 
qual ele influencia e é influenciado, a base 
última e mais profunda da sociedade humana. 
(HJELMSLEV, 1975 apud. PIETROFORTE e LOPES, 
2003b, p. 117)
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A Libras é reconhecida por lei como a primeira 
língua das comunidades de pessoas surdas do 
Brasil (BRASIL, 2002). Apesar disso, essa língua 
ainda não é de conhecimento de grande parte 
da população brasileira. Ideias imprecisas ou in‑
corretas sobre as línguas de sinais permanecem 
presentes no imaginário de pessoas ouvintes – 
termo usado para se referir a pessoas que têm 
audição – e isso acarreta consequências sérias 
para pessoas surdas que têm nessas línguas sua 
principal forma de comunicação.

A baixa difusão da Libras no território nacional 
é consequência de questões sociais, políticas e 
econômicas, que historicamente vêm trazendo 
implicações para o bem-estar, segurança, saúde 
e educação das pessoas surdas. Devido à ur‑
gência em sensibilizar a sociedade a respeito de 
questões que envolvem a situação da língua de 
sinais no Brasil, a cultura e a identidade surda, 
o tema escolhido para a primeira temporada do 
Códigos foi a Libras.

as línguas) enquanto há outras regras que são 
particulares, características de cada língua in-
dividual. (SANTOS e SOUZA, 2003b, p. 10)

Segundo Wendy Sandler e Diane Lillo‑Martin 
(2006): “Línguas de sinais são sistemas de comu‑
nicação convencionados que surgem espontane‑
amente em todas as comunidades surdas” (p. xv, 
tradução nossa). Cada país pode ter sua própria 
língua de sinais. No Brasil, há a Língua de Sinais 
Brasileira (Libras) e também línguas de sinais de 
povos indígenas (SILVA e QUADROS, 2019).

Na Libras, alguns sinais são articulados usando 
apenas uma mão, e outros, usando as duas mãos. 
Aqueles feitos com uma serão sinalizados pela 
mão dominante. Qualquer sinal pode ser anali‑
sado em relação a cinco parâmetros fonológicos: 
configuração de mão, movimento, locação, orien‑
tação da palma da mão e expressões não-manu‑
ais (QUADROS e KARNOPP, op. cit.).



PROJETO CÓDIGOS: A CONSTRUÇÃO DA 
EMPATIA ATRAVÉS DA COMUNICAÇÃO150

Para isso, foi importante refletir sobre como 
representar a diversidade de pessoas que com‑
põem a comunidade surda. Essa comunidade 
pode ser entendida como “um complexo de 
relações e interligações sociais, diferenciadas de 
outras comunidades, por se basear no uso da 
comunicação visuogestual” (SILVA, 2014, p. 13). O 
documentário então voltou‑se para acompanhar 
histórias de indivíduos que exercem um deter‑
minado papel social ligado à Libras, tais como 
falantes da língua, professores e profissionais tra‑
dutores e intérpretes (Figura 2).

DOCUMENTÁRIO
O entendimento teórico do documentário como 
gênero cinematográfico partiu dos estudos de 
Bill Nichols (2005), que identificou seis modos 
de representação presentes em filmes docu‑
mentais (poético, expositivo, observativo, parti‑
cipativo, reflexivo e performático) com base em 

FIGURA 2 
Três jovens que participaram do documentário.  
Fonte: autores.
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roteirizadas. Isso porque eles se constituem a 
partir de um esforço intencional e o material que 
é gravado pode passar posteriormente por um 
processo de seleção e organização.

Seguindo o modelo de proposta de documentá‑
rio criado por Michael Rabiger (2004), foram elen‑
cados os seguintes itens, que traduzimos como: 
(1) hipótese de trabalho e interpretação; (2) 
assunto e exposição; (3) sequências de ação; (4) 
personagens principais; (5) conflitos; (6) significa‑
do social; (7) motivações pessoais para a criação 
do filme; (8) público, repertório e preconceitos; 
(9) entrevistas em vídeo; (10) estilo; (11) tom; (12) 
estrutura e (13) resolução. 

Ao concluir essas definições, teve início o proces‑
so de elaboração das pautas, que deu origem às 
perguntas direcionadas às pessoas que participa‑
ram do documentário. As pautas partiram da pes‑
quisa teórica sobre a Libras e a comunicação hu‑
mana de forma geral, assim como de informações 

características significativas comuns às obras que 
se encaixam em cada uma dessas categorias. O 
autor ressalta que mais de um desses modos po‑
dem ser encontrados numa mesma obra.

O Códigos é um documentário de caráter predo‑
minantemente observativo (ao retratar algumas 
cenas do cotidiano das pessoas com o mínimo 
de interferência possível) e expositivo (ao for‑
necer explicações sobre um assunto com uma 
argumentação lógica), porém pretende incorporar 
também momentos de cunho poético (através da 
edição de imagens e da trilha sonora).

O planejamento das gravações foi elaborado a 
partir do trabalho de Sérgio Puccini (2012), que 
aborda o processo de desenvolvimento do ro‑
teiro de documentário desde a pré‑produção 
até a pós‑produção. O autor aponta que apesar 
de alguns documentários terem menos deci‑
sões pré-estabelecidas que outros em relação 
às gravações, ainda assim todos eles são obras 
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presentes em outras obras audiovisuais cujos te‑
mas envolvessem expressões humanas, incluindo 
o design e as línguas de sinais, bem como aque‑
les que abordavam vivências de pessoas surdas. 
Algumas das perguntas também surgiram durante 
as entrevistas, de acordo com as respostas dadas 
pelos entrevistados. 

IDENTIDADE DO PROJETO
A identidade de um projeto é pensada como 
um conjunto de características que permitem 
seu reconhecimento. Diferentes elementos são 
unificados dentro de um sistema completo 
(WHEELER, 2017). O Códigos é um produto digi‑
tal, composto por elementos visuais (Figura 3) e 
sonoros. A criação de sua identidade partiu de 
uma reflexão sobre quais aspectos da comunica‑
ção humana serviriam de inspiração para repre‑
sentá‑la, visto que “comunicação” se trata de um 
conceito abrangente.

FIGURA 3 
Pôster da primeira temporada  
da série. Fonte: autores.
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Esse momento foi registrado nas gravações e 
aparece no trailer e em um dos episódios da 
websérie (Figura 4).

No âmbito visual, essa identidade é formada por 
um logotipo com um símbolo correspondente, 
uma família tipográfica institucional, elementos 
gráficos acessórios, ilustrações e animações. As ti‑
pografias utilizadas são do tipo sem serifa: a tipo‑
grafia do logotipo, por exemplo, tem um desenho 
curvilíneo e suavemente retangular, que dá estabi‑
lidade às letras. As palavras “projeto códigos” são 
compostas em caixa-baixa. O intuito foi de atribuir 
à marca um aspecto amistoso e confiável.

Nos elementos acessórios, fez‑se uso de vaza‑
mentos de luz para representar o propósito do 
projeto de evidenciar o que está oculto no âmbito 
da comunicação. Esses vazamentos formam um 
gradiente com as cores do arco‑íris que remete, 
ao mesmo tempo, a conceitos como diversidade 
e produção artística.

Ilustrações também foram usadas para trazer 
uma representação gráfica do sinal próprio, cria‑
do por pessoas surdas, que o Projeto Códigos 
recebeu – ou seja, o nome do projeto em Libras. 

FIGURA 4 
Participante do documentário 
envolvido no processo de criar  
o sinal do projeto.  
Fonte: autores.
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Um exemplo disso é a música do trailer. Pode‑
mos analisar sua estrutura de acordo com os 
seguintes segmentos: intro, build-up, drop e ou-
tro. Esses termos em inglês são utilizados com 
frequência no âmbito da música eletrônica do 
gênero EDM (Electronic Dance Music). Para esta 
análise, consideramos intro a porção introdutória 
da música; build-up, seu desenvolvimento com 
acúmulo de tensão até atingir um ápice; drop, a 
liberação dessa energia, com a presença expres‑
siva do baixo e do bumbo; e outro sua finalização 
(para aprofundamento sobre essa terminologia 
pela abordagem da psicologia no estudo de mú‑
sica e emoções, cf. SOLBERG, 2014). 

O objetivo foi criar uma canção pulsante e agradá‑
vel, mas que trouxesse um senso de urgência com 
o seu desenrolar, numa atmosfera que incitasse 
mistério e curiosidade. A ideia de pulsação se deu 
como uma associação sinestésica entre o som e 
as luzes presentes na identidade visual do projeto.

As escolhas de edição e tratamento de som for‑
mam a identidade sonora do Códigos. Todas as 
músicas usadas nos vídeos são originais, isto é, 
foram compostas para o projeto, e consistem 
em faixas instrumentais produzidas digitalmente, 
misturando sonoridades eletrônicas e acústicas.

As aplicações da trilha sonora musical podem ser 
analisadas a partir da pesquisa de Johnny Wings‑
tedt (2004), que se propõe a identificar as funções 
da música em obras audiovisuais e divide essas 
funções em categorias. Essas categorias, por sua 
vez, são agrupadas em classes (emotiva, informa‑
tiva, descritiva, guia, temporal e retórica).

As trilhas musicais de cada episódio do Códigos 
foram pensadas para exercer funções emotivas 
(explorando a capacidade da música de gerar 
reações psicológicas), temporais (aproveitando o 
ritmo como característica constante da música, 
para a organização dos trechos e construção da 
sensação de continuidade) e retóricas (explicitan‑
do o posicionamento do criador da obra em rela‑
ção ao conteúdo apresentado).
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Três instrumentos foram utilizados na música 
(Figura 5), os quais são baseados em sintetizado‑
res e batidas de músicas eletrônicas. O primeiro 
instrumento, que tem o papel de lead (principal), 
carrega a melodia da canção. Ele produz sons 
mais agudos que se sobressaem em relação aos 
demais. O segundo tem o objetivo de acompanhar 
a melodia, sendo um sintetizador do tipo bass 
(baixo), que preenche a música com sons mais 
graves. O terceiro faz a marcação do ritmo através 
de batidas com funções percussivas como as de 
kick drum (bumbo) e snare drum (caixa). 

Os instrumentos vão iniciando progressivamente. 
A intro começa somente com o sintetizador usa‑
do na melodia e então a linha do baixo se inicia. 
Durante o build-up, a música recebe também a 
batida do bumbo. Porém, logo antes do drop, há 
um momento de breakdown, que consiste em 
uma suspensão de alguns instrumentos. Neste 
caso, a ausência do baixo causa uma antecipação 
do clímax da música, fazendo com que o drop 

FIGURA 5 
Estrutura da música do trailer. 
Fonte: autores.



PROJETO CÓDIGOS: A CONSTRUÇÃO DA 
EMPATIA ATRAVÉS DA COMUNICAÇÃO156

A dinâmica das gravações dessa temporada teve 
influência de diversos fatores. É importante men‑
cionar algumas questões técnicas, necessárias 
para a realização dessa temporada, em relação 
à configuração da câmera: a velocidade de ob‑
turador precisava ser suficientemente alta para 
conseguir captar os movimentos presentes nos 
sinais da Libras sem ocasionar borrões.  
As pessoas entrevistadas também precisavam 
estar bem iluminadas para que houvesse uma 
boa visualização dessa sinalização. Por esse mo‑
tivo, muitas vezes preferimos utilizar a lente fixa 
de 50 mm, que proporciona valores de abertura 
maiores do que a lente zoom, o que nos permitiu 
gravar em ambientes mais escuros. Além disso, 
o ganho proporcionado pela maior entrada de luz 
também possibilitou que utilizássemos velocida‑
des de obturador mais altas.

que vem a seguir cause maior impacto dramático.  
A música se encaminha para um final na sua 
outro, concluindo repentinamente.

AS EXPERIÊNCIAS  
DAS GRAVAÇÕES
No decorrer da história, com o surgimento e 
avanço de novas tecnologias, as ferramentas para 
captação de vídeo passaram a ter preços progres‑
sivamente mais acessíveis, tornando possível que 
produtores independentes realizassem sozinhos 
suas obras. Esse foi o caso do Códigos: os prin‑
cipais equipamentos utilizados para as gravações 
foram uma câmera DSLR, duas lentes (uma do 
tipo zoom, de 18-55 mm e a outra do tipo fixa, de 
50 mm), dois cartões de memória, um tripé, um 
rebatedor, um gravador e um fone de ouvido.
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pessoa, por exemplo, pode fazer com que o in‑
térprete tenha que suprimir a tradução de alguns 
trechos em função da compreensão do discurso 
como um todo. Por isso, a interpretação seria 
revisada durante a pós‑produção. Nessa etapa, 
marcada pela edição dos vídeos, as falas sina‑
lizadas pelas pessoas surdas foram traduzidas 
para a voz em língua portuguesa e essa tradução, 
por sua vez, deu origem às legendas. As pessoas 
que fizeram a voz dos entrevistados surdos nessa 

O realizador do documentário era também a 
pessoa que operava a câmera e fazia as pergun‑
tas das entrevistas. Houve momentos em que a 
equipe técnica de gravação era um pouco maior, 
quando amigos eram chamados para executar 
tarefas específicas, ou mesmo nos casos em 
que outras pessoas que estavam no local se vo‑
luntariaram para ajudar. As atividades incluíram 
monitorar a captação de som feita com o grava‑
dor em entrevistas com pessoas ouvintes (Figura 
6), direcionar a luz com o rebatedor, transportar 
equipamentos e liberar espaço no ambiente para 
a realização da entrevista.

Algumas das entrevistas com pessoas surdas 
foram mediadas por intérpretes de Libras, outras 
não. Por isso, nesses casos, o domínio básico da 
Libras foi essencial ao realizador para a manuten‑
ção do diálogo.

A interpretação é uma necessidade imediata para 
pessoas que não falam a mesma língua.  
O processo de interpretação tem peculiaridades 
relacionadas ao tempo: a rapidez da fala de uma 

FIGURA 6 
Gravação de entrevista com 
captação de som.  
Fonte: autores.
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temporada não tinham domínio da Libras e re‑
ceberam o texto das falas já traduzidos para que 
pudessem gravar o áudio.

Em diversos ambientes onde ocorreram as gra‑
vações, contatava-se que a surdez não implicava 
uma deficiência. As pessoas que tinham domínio 
da língua de sinais comunicam‑se de forma plena. 
Por vezes, era o realizador quem estava em situa‑
ções de limitação, não entendendo o que era dito 
em conversas informais ou tendo dificuldade de 
se expressar com precisão.

 Ocasionalmente as pessoas da equipe técnica 
eram designers ouvintes que não tinham domínio 
da Libras, enquanto as pessoas entrevistadas 
eram surdas e tinham a Libras como primeira 
língua. Nessa circunstância, a comunicação entre 
equipe e entrevistados não era plena. O realizador 
fazia a mediação, comunicando aos entrevista‑
dos quais as decisões criativas estavam sendo 
tomadas (Figura 7). Encontrar-se nessa situação 

FIGURA 7 
Fotografia dos bastidores de uma gravação.  
Foto: Ana Clara Massa.
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tradução se dão na mesma língua do material a 
ser traduzido, outras transcorrem por línguas di‑
ferentes, até mesmo em modalidades diferentes. 
Consequentemente, como aponta Kress (2009), 
haverá sempre um “deslocamento” de significado.

Os conteúdos que compõem o Códigos contam 
com legenda para surdos e ensurdecidos, audio‑
descrição, janela de Libras e descrição textual de 
imagens (esta última acompanhando as imagens 
publicadas nas redes sociais do projeto).

A presença dos recursos foi indicada através de 
texto (nos títulos dos vídeos) e símbolos (nas mi‑
niaturas que representam o vídeo). Esses símbo‑
los são descritos a seguir e estão representados 
no conjunto de miniaturas exibido na Figura 8:

motivou o seguinte relato posterior de um mem‑
bro da equipe: “Gostaria de saber Libras para po‑
der conversar com ele [o entrevistado]”.

Destacamos ainda o caso de uma família forma‑
da por uma pessoa surda e seus familiares ouvin‑
tes, os quais conhecemos durante as gravações. 
Conversando sobre as suas vivências e também 
interagindo com o intérprete de Libras, um dos 
integrantes da família esboçou interesse em 
aprender essa língua para se comunicar melhor 
com seu parente.

ACESSIBILIDADE E  
TRADUÇÃO AUDIOVISUAL
Os recursos de acessibilidade audiovisual presen‑
tes no projeto são formas de tradução. De modo 
geral, traduções exigem uma reinterpretação do 
conteúdo original. Algumas dessas formas de 
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• O símbolo que representa legendas é composto 
por duas faixas, uma acima da outra, cada uma 
delas apresentando dois retângulos horizontais 
de larguras diferentes, fazendo referência ao 
texto das legendas segmentado em duas linhas.

• O símbolo da audiodescrição é composto pelas 
letras AD em caixa-alta, escritas com uma fonte 
sem serifa de peso elevado. A letra “a” está in‑
clinada de forma a ficar encostada na haste da 
letra D. À direita das letras, há três curvas, que 
representam a propagação de ondas sonoras.

• O símbolo que indica que o conteúdo é acessí‑
vel em Libras é composto por duas mãos aber‑
tas e sobrepostas, uma delas à esquerda, com 
os dedos apontando para cima, e a outra à direi‑
ta, com os dedos apontando para baixo. Há gra‑
fismos em forma de curva próximos das mãos, 
sugerindo a ideia de movimento. Esse símbolo 
foi desenvolvido pela Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMG, 2012).

FIGURA 8 
Miniaturas das diferentes versões 
do trailer. Fonte: autores.



PROJETO CÓDIGOS: A CONSTRUÇÃO DA 
EMPATIA ATRAVÉS DA COMUNICAÇÃO161

quando ele se depara com um depoimento que 
não está sendo proferido em sua língua nativa. 
Ao mesmo tempo, demonstra de forma prática a 
importância dos recursos de acessibilidade.

Por se tratar de uma série distribuída pela internet 
em plataformas populares de mídia social (You‑
Tube, Facebook e Instagram), a implementação 
desses recursos ficou sujeita à disponibilidade de 
soluções tecnológicas oferecidas em suas res‑
pectivas interfaces. Todos vídeos foram enviados 
separadamente em três versões: uma delas com 
legendas, outra com audiodescrição e outra com 
a janela de Libras. Optamos por essa forma de 
distribuição devido ao fato de que as três platafor‑
mas mencionadas ainda não traziam, no momen‑
to em que esse projeto foi publicado, um suporte 
nativo que permitisse ao usuário ativar e desativar 
cada um desses recursos. Apenas a legenda po‑
deria ser ocultada no YouTube e no Facebook.

Consideramos que a tradução de uma língua de 
sinais para uma língua oral através da voz é um 
recurso de acessibilidade, tal qual uma dublagem 
que traduz filmes estrangeiros. É por isso que, 
numa audiodescrição, quando a obra apresenta 
uma língua que não é a nativa da audiência, além 
de descrever os aspectos visuais do produto, é 
necessário efetuar uma prática denominada como 
audiolegendagem (do inglês, audiosubtitling), que 
consiste na leitura das legendas.

Assim, a tradução da Libras para a língua por‑
tuguesa, realizada nesse projeto na versão com 
audiodescrição do trailer e também nos episódios 
que traziam depoimentos de pessoas surdas, 
permitiu aos ouvintes que não sabem a língua de 
sinais o entendimento do que está sendo dito pe‑
los entrevistados. Ao mesmo tempo, acessibilizou 
esse conteúdo a pessoas com deficiência visual.

Assistir ao trailer do projeto sem a audiodescrição 
e, em seguida, com ela, faz com que um especta‑
dor ouvinte que não sabe Libras tenha uma expe‑
riência momentânea do que os surdos enfrentam, 
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episódios da websérie foram oportunidades para 
que elas entrassem em contato com a Libras e 
com as questões sociais relacionadas à língua. 
O design foi um facilitador de tais processos ao 
servir de suporte para a veiculação dessas men‑
sagens e, antes de tudo, proporcionou uma me‑
todologia que permitiu a execução do projeto de 
maneira colaborativa.

A partir do embasamento teórico fornecido pela 
semiótica social, pudemos refletir sobre os pro‑
cedimentos envolvidos na comunicação humana. 
Entender as diferentes formas pelas quais as 
pessoas obtêm informações e se expressam tem 
consequências diretas na forma como os projetos 
são planejados, o que demonstra a importância 
de se adotar uma abordagem inclusiva de design 
para concebê-los e implementá-los.

CONSIDERAÇÕES
Este projeto buscou levar aos espectadores a 
identificação de algumas das necessidades da 
comunidade surda e dos diferentes tipos de bar‑
reiras que causam a exclusão social de pessoas 
surdas no país. Imaginava‑se inicialmente que 
essas percepções aconteceriam quando o público 
assistisse ao produto final do projeto. Entretanto, 
percebeu-se que as situações vivenciadas pelas 
pessoas envolvidas nas gravações e as conversas 
sobre esse trabalho também atuaram no processo 
de desenvolvimento de empatia em tempo real.

Essa constatação ocorreu com o retorno dado por 
pessoas que não tinham conhecimento de línguas 
de sinais. As ocasiões em que o Códigos foi apre‑
sentado e explicado formalmente e a exibição dos 
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